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3 MAPA DE EVIDÊNCIAS SOBRE A  
EFETIVIDADE CLÍNICA DA AROMATERAPIA 

INFORME EXECUTIVO

VOLTA AO SUMÁRIO

O mapa apresenta uma visão geral das evidências sobre os efeitos das 
Plantas Medicinais Brasileiras para diferentes desfechos em saúde.

Atualmente vinte e nove Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 
(PICS) compõem a Política Nacional de Práticas Integrativas e Comple-
mentares em Saúde (CNPICS). As Plantas Medicinais e a Fitoterapia estão 
incluídas nesta política sendo definidas como terapias complementares 
que utilizam as plantas medicinais em suas diferentes formas farmacêuticas, 
sem a utilização de substâncias ativas isoladas, ainda que de origem vegetal.

No mapa foram incluídas as plantas medicinais cujas monografias cons-
tam na Farmacopeia Brasileira, nos Formulários e Memento da Farmaco-
peia Brasileira e na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse 
ao Sistema Único de Saúde (RENISUS) e na Relação Nacional de Medica-
mentos Essenciais (RENAME - 2021).

Introdução
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O Método O estudo foi baseado na aplicação da metodologia mapa de evidências, 
que consiste em representar graficamente as características e achados 
das evidências analisadas em revisões sistemáticas, associando interven-
ções aos desfechos analisados nas revisões, além de vincular com os efei-
tos reportados das intervenções, com a população e país foco dos estudos 
primários incluídos nas revisões.

No mapa, a representação das associações é por meio de bolhas de dife-
rentes cores que representam o nível de confiança da evidência reportada 
(alto, moderado, baixo ou criticamente baixo) e o tamanho da bolha é 
equivalente ao número de estudos que analisou a associação. Todas as 
bolhas levam à lista de títulos dos estudos com o link para o texto completo.

Foram elegíveis para a inclusão no Mapa de Evidências, os estudos de re-
visão sistemática, com ou sem metanálise, que poderiam responder à se-
guinte pergunta da pesquisa:

Qual a efetividade clínica das Plantas Medicinais Brasileiras para 
desfechos em saúde?
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Principais 
Achados

A partir de uma ampla busca bibliográfica realizada na BVS, PUBMED, EM-
BASE e CINAHL foram selecionados e incluídos no Mapa 214 estudos de 
revisão (80 revisões sistemáticas, 119 revisões sistemáticas com metanáli-
se, 3 revisões sistemáticas de RCTs e 12 metanálises) publicados entre 
1994 e 2021, sendo a maioria (n=154) nos últimos 10 anos.

Com base na avaliação da qualidade metodológica (Ferramenta AMSTAR 
2) os estudos foram classificados por nível de confiança para os resulta-
dos reportados: Alto (n=56), moderado (n=18), baixo (n=112) e criticamen-
te baixo (n=28). Todos os estudos foram avaliados, caracterizados e cate-
gorizados por um grupo de pesquisadores da área de Plantas Medicinais e 
Fitoterapia.

Os 214 estudos incluídos no mapa avaliaram o efeito para 69 interven-
ções de: plantas medicinais brasileiras, organizadas em quatro categorias 
de acordo com a sua origem em nativas (n =7), cultivadas (n=36), introdu-
zidas (n=11) e exóticas (n=15). (Figura 1)

No total foram 465 associações entre intervenções e desfechos conside-
rando que uma mesma intervenção pode ser aplicada a mais de um des-
fecho e vice-versa, com destaque para as plantas cultivadas com 251 asso-
ciações (53%).

Estas formas de intervenção foram associadas a 130 desfechos de saúde 
distribuídos em 17 grupos: Bem-Estar, Vitalidade e Qualidade de Vida, 
Câncer, Condições Patológicas, Dermatopatias, Doenças Cardiovascula-
res, Doenças Nutricionais e Metabólicas, Doenças Respiratórias, Doenças 
Reumáticas, Doenças Urogenitais, Dor, Fatores Biológicos/Enzimas/Proteí-
nas, Gastroenteropatias e Hepatopatias, Indicadores Metabólicos e Fisio-
lógicos, Indicadores Psicológicos e Comportamentais, Saúde Bucal, Saú-
de Mental, e Saúde Reprodutiva. (Figura 2)

Introduzidas
16%

Cultivadas
52%

Nativas
10%

Exóticas
22%

Figura 1

Intervenções por grupo 
de intervenção de acordo 
com a origem da planta 
medicinal.
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Dentre os tipos de plantas, destaque para Ginkgo biloba com um total de 
78 associações a vários desfechos, como Demência (n=11), Doença de Al-
zheimer (n=9) e Desempenho Cognitivo (n=8).

Dentre os grupos de desfechos, o grupo Saúde Mental recebeu 14,2% das 
associações (n=66), seguido pelo grupo Saúde Bucal (n=42, 9%). Dentre 
todos os desfechos, destaque para Transtornos de Ansiedade (n=20), Dia-
betes Mellitus (n=17), Demência (n=16), e Distúrbios Menstruais (n=14).

A maior parte dos estudos reportou efeito positivo (n=181), seguido de po-
tencial positivo (n=137), sem efeito (n=87), inconclusivo (n=41) e não infor-
mado (n=19) (Figura 2).

Com relação ao país em foco, que indica onde os estudos primários incluí-
dos nas revisões foram conduzidos, 7 países aparecem indicados na maior 
parte dos 214 estudos incluídos no Mapa, destacando-se Irã (n=87), Esta-
dos Unidos da América (n=82) e Índia (n=62). O país foco dos estudos não 
foi informado em 117 revisões.  (Figura 3).

Figura 2
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Quanto à população estudada nos estudos, a maior parte ocorreu em “pa-
cientes” (n=93 estudos), “adultos” (n=39 estudos) e “mulheres” (n=31 estudos).

Figura 3
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Os 214 estudos incluídos no Mapa avaliaram o efeito de intervenções com 
as Plantas Medicinais Brasileiras para 130 desfechos de saúde distribuídos 
em 17 grupos. No total foram 465 associações entre intervenções e desfe-
chos considerando que uma mesma intervenção pode ser aplicada a mais 
de um desfecho e vice-versa (Figura 4).
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Grupo 1 – Bem-Estar, Vitalidade e Qualidade de Vida

Os 8 desfechos do grupo Bem-Estar, Vitalidade e Qualidade de Vida re-
ceberam 20 associações (4,3% das associações) que foram analisadas em 
12 estudos, sendo a intervenção mais comum Panax ginseng (n=6). Para 
as associações foi reportado efeito potencial positivo em 8 associações, 
efeito positivo em 4 associações, sem efeito em 6 associações e efeito in-
conclusivo em 2 associações. Os principais desfechos desta categoria fo-
ram Função sexual, Qualidade de Vida e Execução das Atividades Diárias 
(com 5, 5 e 4 associações respectivamente).
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confiança e por efeito 
das intervenções nos 
desfechos do grupo 
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Efeito

 Inconclusivo

 Positivo

 Potencial positivo

 Sem efeito



10 MAPA DE EVIDÊNCIAS SOBRE A  
EFETIVIDADE CLÍNICA DA AROMATERAPIA 

INFORME EXECUTIVO

VOLTA AO SUMÁRIO

Grupo 2 - Câncer

Os 5 desfechos do grupo Câncer receberam 19 associações (4% das asso-
ciações), sendo a intervenção mais comum Zingiber officinale (n=5). Estas 
associações foram analisadas por 12 estudos sendo reportado efeito po-
tencial positivo em 11 associações, efeito positivo em 4 associações, sem 
efeito em 3 associações e efeito inconclusivo em 1 associação. Os princi-
pais desfechos desta categoria foram Sintomas da Quimioterapia e Radio-
terapia com 11 associações e Náusea e Vômito na Quimioterapia com 4 as-
sociações. (Figura 6).
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Distribuição das 
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Grupo 3 – Condições Patológicas

Os 10 desfechos do grupo Condições Patológicas receberam 36 associa-
ções (7,5% das associações), com destaque para a Aloe vera (n=10 asso-
ciações). Para as 36 associações, foi reportado efeito potencial positivo em 
16 associações, efeito positivo em 13 associações, sem efeito em 4 asso-
ciações e efeito inconclusivo em 3 associações. Os principais desfechos 
desta categoria foram Fogachos e Fadiga (com 11 e 10 associações respec-
tivamente). As associações foram relatadas em 21 estudos. (Figura 7)
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CONDIÇÕES PATOLÓGICAS
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Grupo 4 - Dermatopatias

Os 12 desfechos do grupo Dermatopatias receberam 35 associações (7,5% 
das associações), com destaque para a Aloe vera (n=20 associações). Para as 
associações foi reportado efeito positivo em 13 associações, efeito poten-
cial positivo em 9 associações, sem efeito em 5 associações e efeito incon-
clusivo em 8 associações. Os principais desfechos desta categoria foram 
Dermatopatias (em geral) e Psoríase (com 8 e 6 associações respectivamen-
te). As associações foram analisadas por 16 estudos. (Figura 8)
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Figura 8

Distribuição das 
associações por nível de 
confiança e por efeito das 
intervenções nos 
desfechos do grupo 
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Grupo 5 – Doenças Cardiovasculares

Os 7 desfechos do grupo Doenças Cardiovasculares receberam 15 asso-
ciações (3% das associações), com destaque para a Ginkgo Biloba (n=11 
associações). Para as associações foi reportado efeito positivo em 8 asso-
ciações, efeito potencial positivo em 6 associações, e sem efeito em 1 as-
sociação. Os principais desfechos desta categoria foram insuficiência ve-
nosa, aterosclerose e AVC isquêmico (com 3 associações cada). As asso-
ciações foram analisadas por 12 estudos. (Figura 9)
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Grupo 6 – Doenças Nutricionais e Metabólicas

Os 5 desfechos do grupo Doenças Nutricionais e Metabólicas recebe-
ram 29 associações (6,2% das associações), com destaque para e Cinna-
momum burmanni (n=5) e Aloe vera (n=4). Para as associações foi reporta-
do efeito positivo em 10 associações, efeito potencial positivo em 10 asso-
ciações, sem efeito em 6 associações e efeito inconclusivo em 3 associa-
ções. Os principais desfechos deste grupo foram diabetes mellitus e Hiper-
lipidemias (com 17 e 7 associações respectivamente). As associações fo-
ram relatadas em 23 estudos. (Figura 10)

Figura 9

Distribuição das 
associações por nível  
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nos desfechos do  
grupo Doenças 
Cardiovasculares.

Efeito

 Inconclusivo

 Positivo

 Potencial positivo

 Sem efeito



15 MAPA DE EVIDÊNCIAS SOBRE A  
EFETIVIDADE CLÍNICA DA AROMATERAPIA 

INFORME EXECUTIVO

VOLTA AO SUMÁRIO

DOENÇAS NUTRICIONAIS E METABÓLICAS
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Figura 10

Distribuição das 
associações por nível de 
confiança e por efeito das 
intervenções nos 
desfechos do grupo 
Doenças Nutricionais e 
Metabólicas.
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INFORME EXECUTIVO

VOLTA AO SUMÁRIO

Grupo 7 – Doenças Respiratórias

Os 5 desfechos do grupo Doenças Respiratórias receberam 16 associa-
ções (3% das associações), com destaque para intervenções com Echina-
cea, Echinacea purpúrea, Cynara scolymus e Panax ginseng (com 3 asso-
ciações cada). Para as associações foi reportado efeito positivo em 8 asso-
ciações, efeito potencial positivo em 4 associações e sem efeito em 4 asso-
ciações. Os principais desfechos deste grupo foram resfriado comum e in-
fecções respiratórias (com 6 e 5 associações respectivamente). As associa-
ções foram analisadas em 11 estudos. (Figura 11)

DOENÇAS RESPIRATÓRIAS

Do
en

ça
 p

ul
m

on
ar

 
ob

st
ru

tiv
a 

cr
ôn

ic
a

Gr
ip

e

In
fe

cç
õe

s 
re

sp
ira

tó
ria

s

Re
sf

ria
do

 c
om

um

To
ss

e

P
L

A
N

T
A

S
 M

E
D

IC
IN

A
IS

 B
R

A
S

IL
E

IR
A

S

Cu
lti

va
da

s

Allium sativum 1

Echinacea 1 1 1

Echinacea purpurea 1 1  1

Ex
ót

ic
as

Cynara scholymus 1 1  1

Panax ginseng 1  1 1

Rheum palmatum 1

In
tr

o-
 

du
zi

da

Sambucus nigra 1 1

Figura 11

Distribuição das 
associações por nível de 
confiança e por efeito 
das intervenções nos 
desfechos do grupo 
Doenças Respiratórias.
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INFORME EXECUTIVO

VOLTA AO SUMÁRIO

Grupo 8 – Doenças Reumáticas

Apenas 2 desfechos fazem parte do grupo Doenças Reumáticas, com 6 
associações (1,2% das associações). Destaque para intervenção com Har-
pagophytum procumbens (n=2). Para as associações foi reportado efeito 
positivo em 4 associações e efeito potencial positivo em 2 associações. O 
principal desfecho deste grupo foi osteoartrite (com 5 associações). As as-
sociações foram analisadas em 3 estudos. (Figura 12)
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Distribuição das 
associações por nível de 
confiança e por efeito 
das intervenções nos 
desfechos do grupo 
Doenças Reumáticas.
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INFORME EXECUTIVO

VOLTA AO SUMÁRIO

Grupo 9 – Doenças Urogenitais

Neste grupo estão 5 desfechos que receberam 16 associações (1,2% das 
associações). Destaque para as intervenções com Serenoa repens e Vacci-
nium macrocarpon (com 7 associações cada). Estas associações foram 
analisadas em 16 estudos e foi reportado efeito positivo, potencial positi-
vo, efeito inconclusivo ou sem efeito (em 5, 5, 3 e 3 associações respectiva-
mente). O principal desfecho deste grupo foi hiperplasia prostática benigna 
e infecções urinárias (com 7 e 6 associações respectivamente). (Figura 13)
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Grupo 10 - Dor

Os 12 desfechos do grupo Dor receberam 26 associações (5,5% das asso-
ciações), com destaque para as intervenções com Tanacetum parthenium 
e Zingiber officinale (n=4 associações cada). As associações foram anali-
sadas em 23 estudos e reportado efeito positivo em 17 associações, efeito 
potencial positivo em 6 associações, efeito inconclusivo em 2 associações 
e sem efeito em 1 associação. Os principais desfechos deste grupo foram 
enxaqueca e dor lombar (8 e 5 associações respectivamente). (Figura 14).

Figura 13

Distribuição das 
associações por nível de 
confiança e por efeito 
das intervenções nos 
desfechos do grupo 
Doenças Urogenitais.
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INFORME EXECUTIVO

VOLTA AO SUMÁRIO
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Figura 14

Distribuição das 
associações por nível  
de confiança e por efeito 
das intervenções nos 
desfechos do grupo Dor.



20 MAPA DE EVIDÊNCIAS SOBRE A  
EFETIVIDADE CLÍNICA DA AROMATERAPIA 

INFORME EXECUTIVO

VOLTA AO SUMÁRIO

Grupo 11 - Fatores Biológicos, Enzimas, Proteínas

Os 9 desfechos do grupo Fatores Biológicos, Enzimas, Proteínas rece-
beram 32 associações (6,8% das associações), com destaque para as in-
tervenções com Zingiber officinale e Cinnamomum verum e (8 e 6 asso-
ciações respectivamente). Estas associações foram analisadas em 19 estu-
dos e reportado efeito positivo em 16 associações, sem efeito em 14 asso-
ciações, efeito potencial positivo em 1 associação e efeito inconclusivo em 
1 associação. Os principais desfechos deste grupo foram Triglicerídeos e 
HDL-Colesterol (9 e 8 associações respectivamente). (Figura 15).
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Figura 15

Distribuição das 
associações por nível  
de confiança e por efeito 
das intervenções nos 
desfechos do grupo 
Fatores Biológicos, 
Enzimas, Proteínas.
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INFORME EXECUTIVO

VOLTA AO SUMÁRIO

Grupo 12 – Gastroenteropatias, Hepatopatias

Neste grupo estão apenas 4 desfechos que receberam 14 associações (3%) 
de intervenções com Curcuma longa, Aloe vera, Zingiber officinale, Plan-
tago ovata e Artemisia absinthium (3, 3, 3, 3 e 2 associações respectiva-
mente). As associações foram analisadas em 8 estudos e reportado efeito 
potencial positivo em 8 associações, efeito positivo em 4 associações e 
sem efeito em 2 associações. O desfecho Transtornos Gastrointestinais re-
cebeu a maioria das associações (n=10). (Figura 16)
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Grupo 13 – Indicadores Metabólicos e Fisiológicos

Os 12 desfechos do grupo Indicadores Metabólicos e Fisiológicos rece-
beram 35 associações (7,5% das associações), com destaque para as in-
tervenções com Panax ginsenge (8 associações). Estas associações foram 
analisadas em 24 estudos e reportado efeito positivo em 14 associações, 
efeito potencial positivo em 8 associações, efeito inconclusivo em 3 asso-
ciações e sem efeito em 10 associações. O principal desfecho deste grupo 
foi Glicemia que recebeu 11 associações. (Figura 17).

Figura 16

Distribuição das 
associações por nível  
de confiança e por efeito 
das intervenções nos 
desfechos do grupo 
Gastroenteropatias, 
Hepatopatias.
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INDICADORES METABÓLICOS E FISIOLÓGICOS
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Figura 17

Distribuição das 
associações por nível  
de confiança e por  
efeito das intervenções 
nos desfechos do  
grupo Indicadores 
Metabólicos e 
Fisiológicos.
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INFORME EXECUTIVO

VOLTA AO SUMÁRIO

Grupo 14 – Indicadores Psicológicos e Comportamentais

Os 7 desfechos do grupo Indicadores Psicológicos e Comportamentais 
receberam 25 associações (5,3% das associações), com destaque para as 
intervenções com Ginkgo biloba (11 associações). Estas associações fo-
ram analisadas em 19 estudos e reportado efeito positivo em 11 associa-
ções, efeito potencial positivo em 4 associações, efeito inconclusivo em 7 
associações e sem efeito em 3 associações. O principal desfecho deste 
grupo foi Glicemia que recebeu 11 associações. (Figura 18).
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Figura 18

Distribuição das 
associações por nível  
de confiança e por efeito 
das intervenções nos 
desfechos do grupo 
Indicadores Psicológicos 
e Comportamentais.
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INFORME EXECUTIVO

VOLTA AO SUMÁRIO

Grupo 15– Saúde Bucal

Os 9 desfechos do grupo Saúde Bucal receberam 20 associações (0,4% 
das associações), com destaque para as intervenções com Aloe vera (12 
associações). Estas associações foram analisadas em 8 estudos e reporta-
do efeito positivo em 17 associações e efeito potencial positivo em 3 asso-
ciações. Os principais desfechos deste grupo foram gengivite, placa dentá-
ria e mucosite (13, 12 e 11 associações respectivamente). (Figura 19).
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Figura 19

Distribuição das 
associações por nível  
de confiança e por efeito  
das intervenções nos 
desfechos do grupo 
Saúde Bucal.
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Continuação da tabela da página anterior
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VOLTA AO SUMÁRIO

Grupo 16 – Saúde Mental

Os 12 desfechos do grupo Saúde Mental receberam 66 associações (14% 
das associações), com destaque para as intervenções com Ginkgo biloba 
(32 associações). Estas associações foram analisadas em 38 estudos e re-
portado efeito positivo em 19 associações, efeito potencial positivo em 22 
associações, sem efeito em 20 associações e efeito inconclusivo em 5 as-
sociações. Os principais desfechos deste grupo foram transtornos de an-
siedade e demência (20 e 16 associações respectivamente). (Figura 20)
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Figura 20

Distribuição das 
associações por nível 
de confiança e por 
efeito das intervenções 
nos desfechos do 
grupo Saúde Mental.
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Grupo 17 – Saúde Reprodutiva

Os 6 desfechos do grupo Saúde Reprodutiva receberam 33 associações 
(0,7% das associações), com destaque para as intervenções com Vitex ag-
nus-castus (10 associações). Estas associações foram analisadas em 18 es-
tudos e reportado efeito positivo em 14 associações, efeito potencial posi-
tivo em 14 associações, sem efeito em 3 associações e efeito inconclusivo 
em 2 associações. O principal desfecho deste grupo foi distúrbios mens-
truais (15 associações). (Figura 21)

Continuação da tabela da página anterior
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Distribuição das 
associações por nível de 
confiança e por efeito 
das intervenções nos 
desfechos do grupo 
Saúde Reprodutiva.
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As Plantas Medicinais Brasileiras e os Fitoterápicos parecem ser benéficas 
para diversos desfechos de saúde, com destaque para área de saúde men-
tal e saúde bucal, que juntas tiveram cerca de 24% de todas as associa-
ções. O desfecho transtornos de ansiedade foi o desfecho com maior nú-
mero de associações (n=20).

Dentre as associações de intervenções com plantas medicinais brasileiras 
a desfechos de saúde, a maioria dos estudos (68%) reportou efeito positi-
vo ou potencialmente positivo (181 e 137 associações respectivamente), 
com destaque para os desfechos: transtornos de ansiedade, doença Al-
zheimer, demência, Desempenho Cognitivo, diabetes mellitus. Dentre as 
69 plantas brasileiras, destaque para as intervenções com efeito positivo 
ou potencialmente positivo para Ginkbo Biloba, Zingiber officinale e Aloe 
vera (com 56, 34 e 37 associações).

Ainda que o efeito para as associações de intervenções para os desfechos 
tenha sido majoritariamente positivo, recomenda-se o aperfeiçoamento 
metodológico dos estudos, em vista de melhorar a qualidade da evidência 
para a efetividade das Plantas Medicinais Brasileiras.

Note-se que essa lista é dinâmica, podendo mudar com a publicações de 
novos estudos.

Implicações  
para a prática  
e pesquisa

VOLTA AO SUMÁRIO
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Espera-se que as associações identificadas possam promover a imple-
mentação das Plantas Medicinais Brasileiras e seus Fitoterápicos por ges-
tores e profissionais de saúde nos serviços de saúde do Sistema Único de 
Saúde, especialmente para os desfechos que apresentaram efeito positivo 
e potencialmente positivo e que haja incentivo financeiro para implanta-
ção das ações previstas no Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fi-
toterápicos, principalmente as que consideram as plantas medicinais na-
tivas brasileiras.

Implicações  
para a gestão

VOLTA AO SUMÁRIO
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Este Mapa de Evidências é parte de uma série de Mapas de Evidências so-
bre aplicação clínica das Práticas Integrativas e Complementares da Saú-
de (PICS), que estão na Política Nacional de Práticas Integrativas e Com-
plementares (PNPIC).

Foi desenvolvido no âmbito do projeto “Produção de Síntese de Evidên-
cias em Práticas Integrativas e Complementares Prioritárias”, financiado 
pelo TED nº 53/2019, firmado com a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
sob demanda do Departamento de Saúde da Família da Secretaria de 
Atenção Primária à Saúde do Ministério da Saúde (DESF/SAPS/MS).

Com o apoio de um grupo de trabalho, o Consórcio Brasileiro de Saúde In-
tegrativa (CABSIN) e o Centro Latino-Americano e do Caribe de Informa-
ção em Saúde (BIREME/OPAS/OMS) conduziram o desenvolvimento deste 
Mapa de Evidências tendo como principal referência metodológica o Evi-
dence Gap Map 3iE – International Initiative

O Mapa de Evidências das Plantas Medicinais Brasileiras está disponível na 
BVS MTCI Américas em: https://mtci.bvsalud.org/pt/mapa-de-evidencias-
-efetividade-clinica-das-plantas-medicinais-brasileiras/
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Este informe consolida as principais evidências sobre as intervenções e 
desfechos de saúde analisados nos estudos incluídos no Mapa de Evidên-
cias Plantas Medicinais Brasileiras.

O conteúdo deste informe é de responsabilidade exclusiva dos autores e 
não representa as opiniões da Organização Pan-Americana da Saúde 
(OPAS/OMS) e do Ministério da Saúde do Brasil. Quaisquer erros e omis-
sões também são de responsabilidade exclusiva dos autores.

Sobre este 
Informe 
Executivo
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